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SECÇÍO POLÍTICA
Na camira dos pares fo: ap- 

pfovádo, com dispensa do regi
mento, o projeclo couce lendo um 
subsid.o á povoação de Multei- 
gas que se vê a braços co n uma 
li emenda calamidade, pedin do o 
sor. marquez de V «Ua h que se 
procurasse lambem acudir a ou 
tros pontos ou le já lambem está 
grassando a mesma epi le nia que 
tem devastado aquella povoação.

0 sr. con lede CasVo apresen 
tou uma representação d'algumas 
cainaras municipaes do D mro, a 
favor da liberdade d» cultura do 
Ubaco n’aq:ie|!a província. E ni- 
Òa mais se íez. Na camara dor, 
ui pulados continuou a discussão’ 
do orçamento do ministério do
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reino, versando os debates acerca magoam, qnando nâo se abespi ras om que se ensine a mesma 1 7 a povoação, fazendo neste ul-
da iusliucçâo publica.

Uma parle dos oradore
uli.im, se ou o governo ou a ca n- 

pro missão de orçamento, ou oo u.ij. 
augmen- mo a camara, ao ver desfilar lãc 

grande numero de propostas de 
augmenlo de de?peza, entendemE’ sempre assim.

Cada qual apresenta a sua pro- por melhor não ir engordar o de 
posla, muito bem fundamentada ,/icit com tão variados acepipes.

1 quasi sempre, acompanhada de 
í considerações de antemão estuda
das. e concloe porque nada ha 
tão justo cimo augmenlar o ven
cimento a esíe ou aquelle func 
cionario, acrescentar um pouco 
mais a dotação de qualquer ser
viço.

Como cada nm dos prooonen- 
les não allende a sua proposta, e 
não faz caso de Iodas as demais 
que ao mesmo tempo surgem de 
lodos os lados da camara, 
bham em procissão para a 
da presid.incia. pira J’a!ii 

irem pai*»  a commissáo do 
menio; o resiílt «do é que lodos se

ca mi - 
musa 

st-ui 
brç.i-

Outros oradores occuparam-se 
em lazer considerações geraes 
acerca da Org.tnisaçAo da nossa 
líktriicçào, devendo citar se espe 
cialmeole o snr. Bernardino Ma 
chado', qtie fallou com muita seu 
salez acerca da possibilidade e 
grande conveniência de remode-i 
lar dentro das veibas acluaeá os 
nossos estabelecimentos de ins 
Irocção superior.

Não se poderia ir tão longe co
mo parece qne desejaria o snr. 
Beiíiardum Machado, porque nem 
5emp e embora-na-mcs.ua Iccali 
d.ide, se poderá < vilar completa- 
mente a multiplicidade de cadei

disciplina.
M is, com boa vontade, e com 

uma accertada reforma muito se 
poderá conseguir; e as economias 
por esta forma realisadas, basta
rão decerto para remunerar me
lhor os professores e os serviços 
de instrncçáo superior que tive 
rem vencitij ntos e dotação pouco 
em harmoira com as necessida
des e regular desempenho dos 
fins que devem realisar.

—Por uma carta escripta de 
bordo da canhoneira «Bengo» 
suila no Zaire, consta ao «Jornal 
da Noite» que o cornmandante 
•1’aquelle navio, em consequência 
de ataques feitos por gentios a 
duas feitorias porlugnezas, man
dara intimar o regulo d aqueiles 
povos a apresentar-se a bordo, 
dando-íht o prasu de 4 dias, e 
como aquelle regulo não apparc 
cesse, bombardeara nos dias 16 e

limo dia um desembarque.
—As noticias da estação naval 

de Angola dizem que estavam em 
1 Loanda a corveta « Duque da Tm - 
ceira» e o vapor « Vilhena».

A canhoneira «Bengo» ainda 
permanecia no Zaire e tinha 30 
praças doentes. A canhoneira 
«Quanza» eslava em Mussame- 
des.

A canhoneira «Ave» recebera 
ordem para retirar de S. Thon é, 
provavelmente para revezar secuni 
os outros navios no serviço do 
Zaire.

—Desde 1 de maio deve co
meçar a fazer se na delegação da 
alfandega do Porto, na estação de 
Campanhã, o despacho das mer
cadorias estrangeiras que os pas
sageiros levarem comsigo e pre
tendam introduzir no paiz, evi
tando se assim os incommodos e 
despezas que originava o syslema

lhe abundantemente o trabalho 
de que carece. O artista cotn- 
prehende façilmente que deve

a semana também D. Bosco vi
giava particularmente os rapa
zes que trabalhavam nas ofiici- 

orar, para pedir e obter o pão ■ nas que elle conhecia,indo vel-os 
quotidiano, inas pedil-o-hacom j e recommendando-os aos pa- 
mais fervor ainda para amanhã, 
se hoje o tiver seguro, e sobre
tudo se a pessoa que lh’o arran
jou lhe parecer a imagem visi- 

' vel de Deus.
Era pois a grande preoccupa- 

ção de D. Bosco o modo d’ar- 
ranjar trabalho para empregar 
os seus rapazes durante a sema
na. No domingo á noite, depois 
d’um dia sempre empregado em 
favor do proximo, nada o f.or-

piedade não menos ingénua,neni 
menos erithusiasta que a dos 
pastores.

Foi n’este modesto oratorio 
que 1). Bosco continuou a stta 
missão. Monsenhor Franzoni, 
arcebispo de Turún, alli veio, 
uma vez, administrar o santo 
Sacramento da Confirmação. 
Porém o telhado era tão baixo,

jtrões; e os rapazes, satisfeitos 
d'esta paternal Sollicitude, fa
ziam quanto podiam por mere- 
cel-a mais e mais.

A empresa de D. Bosco tinha 
um caracter tão extraordinário, 
tinha o cunho d’uma caridade 
tão evangélica, e o resultado era 
já, em poucos, mezes, tão mara
vilhoso, que o demonio não po
dia deixar de fazer surgir os 
mais tem veis obstáculos ao an
damento d esta obra.

Um domingo, estava D. Bos
co, segundo o seu costume, a 
confessar os rapazes, quando, de 
repente, o proprietário do cam
po se apresentou e, sem mais 
explicações, lhe disse que iiã > 
podia continuar a arrendar-lho.

Propot sc até a restituir lhe 
o importe da renda paga pelo 
tempo que ainda faltava, com 
tanto que os rapazes não se reu-

e prometteu retirár-se, e sobre
tudo encommendou-se a Deus.

Passava-se uma hora, a sua 
oração foi attendida. , ,

Um desconhecido se apresen
tou offerecendo ao pobre padre 
para lhe arrendar um campo vi- 
sinho. Ao pé d'esse campo ha
via ,um alpendre debaixo do 
qual apenas podia estar de pé .
um homem de estatura regular, apesar das exeavações feitas lo-

Concluiu-se o contracto e D. go ao principio, que o venera- 
Bosco foi, todo contente,annun- vel prelado não pôde pôr a ini
ciar aos seus rapazes, que nem tra na cabeça.
tinham suspeitado o seu dissa- Não è possível seguir passo a 
bor, onde seria, no domingo se- passo o prodigioso desenvolvi- 
guinte, o novo ponto de reunião, j mento da Obra de D. Bosco.

Durante a semana, rebaixa- I Quem vê o grãosiuho de moa— 
ram o solo e transformaram o tarda e contempla a grande ar- 
alpendre em capella. Era a man- ! vore que elle produz, não pode 
jadoura de Belem em toda a sua deixar de dizer: Quantas gôtaa 
pobrc8a,em toda a sua nudez! dagua 1 quantos raios de sol! a 
mas o divino Mestre conside-j Divina Providencia concedeu a 
rou se feliz de nascer em Belem,, esta arvore, governando lhe, 
porque foi recebido nos braços segundo a graciosa expressão 
de Maria. O seu nascimento, do poeta, o calor do dia e a 
cantado pelos anjos, foi festeja - . frescura da noite!.. .Seria dif-, 
dc> pelas ingénuas adorações dos bed calcular os benefícios,cheicd 
pastores.

Consola-nos pensar que quan a Divina Providenc/A mostrou, 
do, pela primeira vez, se cclé- 

te no seu campo. Suas palavras' mettido na cabeça d este ho- brou o santo saàrificio da Mis-
I sa debaixo d’este miserável al- 

, domingos, o seu rebanh-i conta- cariam completamente destrui-■ pendre, Jesus acharia na alma 
I>a religião não está bem arrei- va mais algumas ovelhinhas,! das pelo coatinuo.calcar de tão do seu humilde apostolo alguma

Segundo a versão do francez

1><» padre líciidrc

I Apesar d’estas injuriosas cri- 
I ficas, a obra de Deus ia progre-
I «lindo. Ao domingo de tarde, I nava tão feliz como o pensamen- 
| quando D. B >scoentrava no seu ‘ "-------- k ■ — 1
I cinap >, não poucas vezes era es- 
I pera lo por empreiteiros de dif- 
I ferentes officios que vinham pe- 
| dir-lhe para lhe« escolher d’en- 
1 tre os seus rapazes os ap.rendi- 
Izesdeque precisavam. 1). B >s- 
I co exultava então d'alegria, <

to de que nenhum dos seus ra
pazes seria victima da ociosida
de. Na segunda-feira e nos dias 
seguintes, percorria D. B^sco as 
ruas de Turim. Quando encon
trava algum rapaz pedindo es
mola, muitas vezes, como Pe-

e • dro e João, tinha de dizer: Não 
pensava realmente que assim j tenho ouro nem prata. Mas.da- 
eomi) apiedade é necessária pa-‘ va-lhe o que tinha. ..De seus 
ra fazer amar e supportar o lábios sahiam palavras dictadas 
Iribalho, este é também neces- j pelo coração. Convidava-o a nisseni mais alli, nem mesmo 
’ari.) para tornar mais attrahen-! comparecer no domingo seguin- no domingo seguinte. Tinham 
t<*sas  santas e consoladoras
pneias da piedade. O operário eram convincentes, e, todos os, mem que as raízes da herva fi- 
c /e ser religioso; m is emquan- domingos, o seu rebanho conta- cariam completamente destrui-;

Não è possiveí seguir passo a

----  ---------- -- -
| de paternal solicitudç, com que>

quanto amava e abençoava o 
principio, continuaçãoe dest n-

. volvimento das obras de D. Bua*
* co.

pida em sua alma, não ha meio que, desgarradas urn instante, j numerosas crianças, e que a semelhança com as virtudes de 
hiais efficaz de tornai-o verda-i tinham sido peio bom pastor re-; renda não compensava um taU sua Santa Mãe, e nas pobres 
«ideo christão. do que arranjar-' conduzidas ao aprisco. Durante estrago. D. Bosco submetteu-se crianças que o rodeavam, uma

. J ,O-. 5’
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adilal de serem aquelles despa Ide andarem agora a fazer justi-.Congo, no intuito de verificar se 
ebos somente eííecluados na al-ldcações, gastando bom dinhei- os interesses dos s^us compa- 
fandega. r°j e precede a noticia accusan- triotaR poderão vir a ser lesados

__ Ainda nâo foram assi^nadosM0 0 parocho, sem dizer o seu ou offendidos com os direitos 
os decretos relativos á nomeação 
du*  bispos.

—Os fundos portuguezes subi
nm em Lundies a 53 e um quar
to.

nome. ,
Por amor da verdade, ternos quellas regiõe». 

a dizer ao collega que nuo é, co-j 
mo diz. ter o facto acontecido 
na freguezia da Oliveira de G li- 
rnarães, mas sim n’uma outra

que os portuguezes teem n’a-

cbão, apanhou a e correu para a Clerjcnl Vimaranense. 19 d abrir 
dar a sua mãe, cahindo de bru- de 1883.
ços, 0 Secretario.

Como ella não se levantava a Padre Domingos Ribeiro D as, 
mãe chegou-se, e vendo a muito 585

lafllicta viu enlào que a agulha se
w _ lhe linha enterrado no peito, es-ciniraradoH— , . .

r j ilando apenas de fora um milrme-Lis a esuiistica dos navios coura-‘, . 1 . , , iIro. Arrancou lha, mas a tieanç*... .. çadus que aclualmente possuem - , .. m rilfreguezia muito distante d aqui, s ge Jl(|i a * . r nâo mosirou melhoras. Chamado 
atZ rl nntrn hiunodn nnin ‘

NOTUUBIO
Ifclblioíheca—A biblio-

HIBLIOTHEÍi
hÀ^ian „ PoRordem da Direcção d. 

Sociedade Martins Sarmento sh 
faz publico que a Bibliotheca 
municipal estará patente em to
dos os dias feriados e vesp ras 

ucras

o medico, só pôde verificar a sua 
morte.

A agulha linha peneirado pelo
<|Uarlo espaço inlercoslal, ferindo desses dias, desde as 7 
o coração oú a aorta. até ás 9 da noite.

O secretario da Bibliothuca
-c-u- ----- Antonio Joaquim de Meira.
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até d outro bispado, cujo paro- ° 
cho falleceu deixando os assen- , .
tos por fazer dos últimos cinco . Inglalerra-lem 31 couraça- 
annus. I ...

20 guarda cosUs, 2 arieles juar*
Profesisoreflpriiiiarlo» oa costas.
P/.r zir, on govemadori França—20 couraçados de

5 guarda costas couraçados de 
primeira, 9 de segunda e 7 escG ■ 
las Ílucluaníes.

Ailcmanha—7 couraçados. 6 
corvetas <íe baterias abertas, 7 de n 
bateria â barbela e 10 canhonei- vS abaixo 
ras. v?

Ilalia—1 i couraça los de pri
meira e o de segonda.

Hespanha—6 couraçados de 
pi imeira.

Cbiii—3 couraçados de pri 
meirà e 1 corveta.

Rússia—30 couraçados de
primeira.

Estados. Unidos—6 monitores 
de heiice .de segunda, 4 de ter 
ceira e 14 de quaita.

Turquia— 19 couraçados.
Áustria —11 couraçadus 

primeira e 2 monitores.
ilollanda—24 couraçados.
Portugal—1 cor vela couraça 

la.
Suécia—4 monitores e 9 ca 

nboneiras.
Noruega—4 monitores.

Inglaterra—lera 31 couraça- 
ldjs de esquadra, 12 de estação, 
' OO ____ I ... Q _ • . x U?. . _

thcca popular e municipal, ad- Por ordem do sr ~ (
ministrada pela Sociedade Mar-civil do distncto de Braga foi primeira classe, 15 de segunda, 
tins Sarmento, estará aberta to- ordenado que Re pagasse tudo " 
das as vesperas e dias de feria- qne devia aos professores pri- 
d*>,  desde as 7 horas da urde marios. ~ _
até ás 9 da noite. Era bom que absim se fizesse 

nos demais districtos, onde, se-
Reásagíein—Na s.tiã ses - jgundo as queixas dos professo

bãh de 18 do corrente a Camara 
Municipal d’esta cidade resol
veu mandar uma mensagem de 
felicitação ao brioso major Quil- 
linan, pelo modo altamente 
honroso como desáffròntoli a 
honra de Portugal, torpemente 
enxovalhada no parlamento in- 
glez.

Representação— Tam
bém na mesma sessão resolveu 
a l amara representar ás Gama
ras Legislativas, pedindo que 
sejam modificadas as leis sobre 
instrucção primaria pelo que 
toca á obíigáção imposta aos 
municípios de pagarem aos pro
fessores; ãssim como qúe seja 
regeitada a proposta de lei ij.° 
45, apresentada na camara fele- 
cliva pelo sr. ministro do reino.

Melhoras----Acha se me
lhor da grave enfermidade que 
ha muito tempo o retinha de ca- 
ina,4o rev.“° snr. Domingos de 
Souza Guedes Aguiar, digno 
conego da Insigne e Real Coíle- 
giada.

Estimamos.

res, lhe devem nove mezes.

Cõmpaihhla lyrlca—— 
Está aberta em Braga a asai- 
gnatúra para quatro recitas, qv.e 
alli vem dar a companhia lyri
ca do sr. Molina. Depois, veLa- 
hemos aqui.

Cegado—0 poriuguez Ma
noel da Silva Carvalho Peies, 
natural do Douro, negociante 
no Rio de Janeiro e fallecido n-> 
mez passado, corno amante da 
iitteratura portugueza e brazi- 
leira, deixou aos escriptores Ca
ra illo Castelo Branco, João de 
beua,Eça Queiroz, Pinheiro Cha 
gas, Guerra Junquéiro, Gonçal- 
ve'Crespo e vários escnptores 
brazileiros, dois cohtoa de reis a 
cada um:

Declarou não contemplar o 
o sr. Ramalho Ortrgão, cujo td- 
lento admira, em consequência 
de estar sempre a atacar as cou
sas e pessoas da sua patria.

A todos os escriptores que fo
rem ap seu enterro deixa os seus 
lotes de livros.

de

AGRADECIMENTO
assignados, não 

podendo como desejavam e era 
do seu dever, agradecer pessóal- 
inente a toda» as pessoas que lhes 
deram a honra de os v visitar e 
prestar-lhes seus serviços por 
ocçasiãb do faíleciniento de seú 
innocente filho Antonio, veem 
íazel-o por este modo, protes
tando a todos o seu profundo re
conhecimento; não podendo dei
xar de especialisar os seus ami
gos que se dignaram accmpa- 
nhar o cadaver do mesmo e as
sistir ao responso de sepultura 
no cemiterio.

Bento d' Oliveira Machado 
Custodia Maria Teixeira.
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Círabdc cáínNÍrophe— 
0 commandaiHe d’um na viu dr 
guerra inglez o «Royd-Alberí», 
estacionado no porlo de Honohilu, 
linha convidado muitas pessoas 
para um baile poi elle è pelos of 
iiciaes organisaJo a bordo.

No dia indicado os conyidados 
que eram mais de duzentos come 
çaram a embarcar, e os man 
nheiros para alargar o esp »ço des 

|linado ao baile, tiraram as gran 
des peças de bordo do lombadi- 
lho, mas cóm a irreflexão de mo 

!mento arrumaram as Iodas para 
Feliz o povo que tem taes reis ,,m lado, de sorte que o centro

I Para maior infelicidade uma 
na 
pelo

l>ou ativo—Sua Magesta- 
de a Rainha mandou distribuir 
300:000 reis pela povoação <1& 
Mantéigafi., que tão flagellada 
tem sido pelo typno, o qual se 
estendeu a Gouvea, distante 3' 
léguas.

Onde apparece a desgraça, bà 
vae logo a mãobeneíícá do anjo 
da caridade para a minorar.

T ' ,
e felizes os reis que sabem con- de gravidade ficou deslocado, 
fundir-se cora os povos.

Maai—Depois dos insultos vio
a Portugal em pleno párlaraen- tombadilho. 0 desiquilibrio * loi
' • ■ -lez. pelo avinhado dppu- la|t (|lie () naYic ,|eu a buíj3t e 

em poucos segundos estava cheio 
de agua, afonJan lo-se sem que 
fosse possível arriar os escaleres.

0 navio anaslou para o fundo 
337 pessoas.

A cidade ficou consternada e 
cobriu-se de lucto, oonlando-se 
nas viclimas membros das melho
res famílias iudigenas é eslran 
geira3.

rlwvocliição ArtÍNtlcn — 
Hade haver amanhã nova reu
nião da assembléá geral d’esta 
associação, para discussão e ap- 
provação do relatorio, contas e 
parecer da Com missão Fiscal, 
apresentado na sessão de domin
go passado.

E, a proposito, vem o noticiar 
que, na sessão passada, por pro
posta do digno socio honorário 
o ill.®° sr João Antonio da Sil
va Areias, foi a Direcção da ;\s- 
sociáção auctorisada a repre
sentar aos poderes públicos, pe
dindo que seja permittido fazer-* to inglt 
Ae o pagamento da contribuição tado por Manchéster, Jacob 
industrial em prestações aos Brith, veio a noticia d’um navio 
trimestres, como é de lei a res- francez haver tomado posse de 
peito da contribuição predial e Ponta Negra e Luango, e do 
Ae permitte aos industriaes de protesto da canhoneira <f Bengo» 
Lisboa e Porto.' tendo de marchar para alli al-

i *ara  o n.° seguinte páblicare-guns navios de guerra portu- 
Xdos esta representação. guezes.

| 0 «Jornal da Noite» publi-
■?’ lata» — Diz o «Echo do cou uma communicação particu- 

Lima», jornal de Ponte do Li-lar dizendo que a canhoneira 
ma, que o parocho da freguezia «Bengo» bombardeara no Zaire 
da Oliveira, d’esta cidade, dei- algumas povoaçõçs indígenas 
xou de fazer por alguns annos por terem maltratado duas fei- 
Ô8 devidos assentos de baptis-,torias pottuguezas. 
inos, do que tem resultado que! O cônsul americano estabeci- 
inuitos indivíduos se teera visto do em Lòanrda fizera ultima- 
Afflictissimos e na necessidade mente uma excursão pelo alto se us *paes.  Veado uma agulha no.

violenta rajada fez oscillar o
i correndo os canhões

THEATRO D. AFEONSO 
HENRIQUES 

bomihgo 2# de abril

Espectaciilo por amadores 
«*m  beneficio da Sociedade Mar
tins Sarmento:FABIA

EDITAL
A Junta de Parochia dc S. PedrÃ 

d'Azurem, no concelho de b-ui 
marães
Faz publico que para dar cum

primento ao artigo 3.° «lo Regu
lamento da Exc ,n* Junta Geral 
d’este disliiclo de 31 de maio <la 
1882 se acha em reclamação pur 
espaço de 10 dias, a contar do 
dia 24 do coi rente mez d’abril, o 
orçamento ordinário d’esla junia, 
respeclivo ao corrente anno civil 
de 1883, na secictaiia Ja cama
ra municipal d’esle concelho e na 
sacristia da lespecliva egreja pa- 
jocbial, afim de poder ser exami
nado pelos interessados e apresen
tarem dentro do referido praso as 
reclamações que se lhes ollerece 
rein.

A percentagem votada ç de 18 
por cento para despezas da paro- 
cnia, e 3 por (puiu para a insliu- 
ção primaria.

E para constar se passou o 
presente e outros d’igual tbeor 
que se<âo devidamente affixados.

Parochia de S. Pe<ho d’Azu- 
rem 16 d’abril de 1883.

Q Presidente da Junta,
João Baptista Leite de Faria,
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Os bilhetes para este es- 
pectaculo acham se á venda na 
tabacaria Silva Caídas—Tou 
ral.

A1MNCI0S
AsMovfação Clerical 

ITmarauriiwe

Por ordem do Presidente da 
Direcção da Associação Clerical 
Vimaranense são convidados lo
dos os socios, para a reunião ex
traordinária d’assemblea ge«al, 
que bade celebrar se oo dia 28 
<io corrente ás 9 e meia horas da 
manhã, para se resolver acerca de 
um officio da Sociedade Martins

A CAMABA Municipal (Teste 

cuncelh » lendo d j mandar faz ç 
nove mexas e duas cadeiras pai a 
o Iribudal judicial d’esta comar
ca, convida os snrs. mestres mar
ceneiros que perlendam lumar 
por arrematação a uila obra, a 
apresentar ihe, dénlro de 10 dias 
os competentes desenhos acompa
nhados das explicações e esclare
cimentos que julgarem convenien
tes.

Na secretaria da camara acham- 
se patentes as condições com que 
bade ser feita a referida obra.

Guimarães 18 d’abril de 1883 
t 0 Escnváo, 

Antonio José da Silva Basto

A viso ás mães—Ha dias
em Paris uma pequena dc Ires Sarmento pedindo que esia Asso 
annos brincava na rua Roquelle, ciação a secunde na acquisiçào du 
no paleo da casa onde rnoravamjcon vento de Santa Rosa de Lima

.. -------- U-- Guimaiãcs, casa da Associação

CASA
VENDE-SE por um preço, 

muito modico uma casa sita na 
rjia de S. Damaso(Traz do Mu
ro),com oo numeros 68 a 70. ,

Tem 3 andares, muitos ebonf 
commodjs, e quintal com agu» 
de poço.

Para tratar na mesma casa.
5«0



RELIGIÃO E PATRIA »

AttOÒCãO ítrOS d(‘ * *o ual theor nos logares 
V • ■ . ido estvlo.

A ^slc reme^*°é nniversalinen
* iMSKíS®a& «• le conhecido comú o mais eí- 
L|Çjlfctòcaz 9ne SF conhece no mundo. 
CT ha senão uma causa uni-
vcisdi de todas as doenças, isto e, impureza de sangue, que è a 
fonte da vida. Esta impureza dèpresâa sc rcciinca com o uso 
das Pílulas de llollaway, as quaes obrando como depuradores do 
eslomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsa mi* 
cas purificam o sangue. dão tom e energia aos nervos e museu* 
los, e enrijam lodo o syslema.

Elias excedem qualquer outro remedio em regular a digestão. 
Operam da maneira mais sadia e effecliva sobre p figado c rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo bumagp-Mesmo aquellas pessoas da mais delicada 
conslrucçâo podem, sem receio, experimentar seus eíleitos salu
tares e coi rohorantes, regulando as doses conforme as instrucçõcs 
que se encontram nos livrinhos em qopcadaun.a éstá enrolada.

A sciencia da medicina não 
produzioaté hoje remedio algum 
que possa ser comparado a esle 

—..:( maravilhoso LTnguenlov, que. sc
assimelha lanlo do sangue que, na verdade, íorma prfrle d’esfp er 
circulando com aquelle fluido vital, expelle ioda a maleria impu
ra, sara e limpa Iodas as parles infectadas, e p*fa quaiqutr 
te ds çbagas e ulceras.

OS G RA N DES B A R A T EIROS1
DA MISERICÓRDIA

Pereira Cardoso à C

BUA DA RAINHA—43—45 — 47 

GUIMARÃES

Um grande saldo de fazendas 
de lã, próprias para a estação, de 
100, 120 e 140 reis o covado.

4 Grande sortimento de precaes
Tnovidade] a 12u rs. o covado.

Grande sortimento de chitas 
de 60 a 1.00 rei.' o covado.

Madrilenas de seda de 1:200 a
6:000 reis.

Um variado sortimento de 
pulceiras de prata (jdtá novida-i 
de). -..*/■  I

Estearina de 459 grammas «bâo de
170 reis o maço.

Chás verdes de superior q.... , 
íidades de 900, í:0O0, 1:100. ,
1 :2O0, 1 :300 e 1:400 o arratel. (IG pOl*  pfCÇO IIHlb

Chá preto- muito superior em 
pacotes a 1 :400reis o arratel.

Dito sem pacotes a 1 :200 reis.
No mesmo estabelecimento se 

encontra grande c completo sor
timento de diversas miudezas 
por preços muito reduzidos.(577)

Guimarães 14 d’abril de 1883 A Meza da irmandade de S. 
O Presidente da Camara Pedro da cidade de Guimarães 

Antonio Coelho da Moita Preao.^ih^ por este meio, parte a todas 
las pessoas, que se dignaram ac- 

I ? ~ ceitur bilhetes em bcnelicio da
| T > Tjs •*'  i sua basílica, que só no fim do dose rerreira de mez de maio, segundo as condi-

Abreu & il-,não,g^aS:” *""1; 
participani ao pú- PHArMAcja DIAS 
blico que na suá| 
fabrica dè ----- ( r íre e
de cebo, na rua deserviçopernianentelreformado 

. ’ ( V V locação, ta
Cou ros,estabeleceu I 
juuia fábrica de sa- 

tódás

RUA DA RAINHA

to couiniodo.
568

RodrigoJo^é Leite dias, 

'pharmaceutico, participa aos 
HS ex.mo* facultativos c ao publico

P i | • [que conserva aberta toda a noi-
qua”l(JllRll(13(leS5^|VÍeV(ín- te a sua pbarmacia, onde podem 
:100.| . TWfcl> r . , * íproçurár medicamentos a toda u

‘ hora..... . .................. — ------ r-- 1-- ------
Iciifia de propriedades 

. Por fallecimento de Si mão de 
Souza, d esta cidade, se vendem 
as seguintes:

, Uma morada de cazas de urn 
andar, sita na rpa da Caldeiroa: 
uma quilua situada em S. Mi- 
guel de Gonça, com casas para 
caseiro e senhorio, e as seguin- 

1 tes terras :=campo do-Gilde, ca- 
zal de Cima d? Villa, Bouça da 
Casa e .bouça do Outeiro da por
tei la, horta e campo da Casa, 
leira da Horta, leira da Avelei 
ra, campo do Lameiro, leira da 
Aveleira decima, leirad’Agrel- 
la, leira de Linhares, campo do 
Formigoso, leira da Travessinfaa, 
leira da Veiga de Sob rego, cam
po do Trigal, leira de Tomalati- 
nhos, campo da PaspãHiosa, lei
ra da Chidzà, leira da Costa de 
Aguadelupe, leira no Figueire
do, leira de matto no Meixidelo 
e leira de matto na Ribeira.

Para tratar quem pretender 
dirija-**  á rua do Anjo n.° 14. a 
Joanna Rosa de Souza.

ARREMATAÇÃO
D

0 CONSELHO eventual do

. ÀKáÈÍÁ.TÀÇÃO .
Por ordem superior ae annuu- 

cia que no dia 25 do corrente 
mez de abril, pelas 10 bofas da 
manhã, nos Paços do concelho, 
tem de arrematar-se a obra de 
construcção do pontão de Ta- 
Ihós sobre o rio Ave, sendo a 

_ __ _ ____ __ based a licitação a quantia de 
destacamento, do regimento deí^^^M reis.
iufanteria n.° 6 estacionado u’es-; -A& condições estão patentes 
ta cidade, faz publico que no dia n-a secretaria da camara.
7 de maio proximo, pelas ÍOhp-l Guimarães, 4 de abril de 
ias da manhã, se procederá, . t ,
«ecretiria do mesmo destaca--"; ~ escrivão Antonio Jose da 
mento, á arrematação, por tern-j5i*va Basto.
po d’urn anno, do transporte dê___________ t_______________
pâo da estação du caminho dej 
ferro de Villa Nova dc Enmali-' 
cão ao quartel da força militar' 
aqui residente.

As condições para a dita arre- A Camara Municipal do con- 
matação acham-se patentes des ce.Iho de Guimarães annunçia 
de já na secretaria do referido|que se acha aberto concurso pe- 
destacamento, afim de » 
examinadas pelos interessados.

Quartel em Guimarães 16 de Goverfio», para o provimento 
abril de 1883.

O Secretario, 
DuaAe da Silva Corrêa. 

Alferes dhnfanteria n.° 6 
582

SABONETES
D'A L CA TRÃO MEDICINAL 

(■UBA certa das impigens 

herpes, panno do rosto, caspa 
prurigps, ctc, fazendo uso d’elle 
tía.lavngem do rosto e do corpo.

Deposito geral no Porto, na 
pharmacia do Terreiro. Em Gui
marães em todas as pliarmacias.

serem lo praso de 30 dias a contar du 
. publicação d’estc no «Diário dp

,►
Ido logar de professor da escola 
de instrueçuo primaria elemen- 
'tardosexo masculino da fre- 
jguezia de Sauta Eulalia de Nes- 
ipercira com o ordenado annual 
|de 100 :000 reis e as gratiíica- 
Içôes que a lei concede*

Os concorrentes deverão — - ---------jF---—....- -^-y-
apresentar os seus requerimen- OH!QUE BOM!EDITAL

icamara municipal deste
coiicellio dc Guimarães fere a Portaria de 8 de agosto de
Faz saber que todas as pessoas 

obrigadas a aferir balanças, pe- 
a»,medidas e quaesquer ins
trumentos de pezar e medir de- 

B 
deo dia 1 de maio até 30 de ju- 
nbod’este anno, parado qne es
tará aberta a officina municipal 
^atilamento na rua de Santa 
Luzia n.® 63, todos os dias não 
notificados desde as 10 horas 
ÒHnauhã até ás 2 da tarde; na 
'“rtesa de que as pessoas que 
láosatisfizerem a mesma pbri- 
haÇão incorrem nas multas le- 
áes

E para que chegue an conhe- nito e bem situado, Trata-se em com agua; encarregado da ven- 
toueqto de lodos se publica o 
regente e vão ser affixados ou- (551)

jítoà documentados em harmonia
com as mstrucções a que se rc- n • j* i i- - - - - ; Uoilegiada, vendo-te na rua da
. t,Q, - / Ramada casa numero 5 e 7.1 oo I •

Guimarães, 28 de março de
1883.

O Presidente da Camara, HO 0! LO
DE MARGARIDE

João Luiz d'Araújo Gomes, 
com loja de mercearia na rua 
deS. Damaso, tem á venda ma
gnifico pão de lò de Margaride.

uunicubUB uc UV4.1I u Ujvuir ue- . t z> 77 7 «/ h
vem cumprir esta obrigação des- Antonto CoM° da 310,1(1 Pre9°-

VENDEM-SE quatro mora- 
fias das de cazas, duas na rua de

V Santa Rosa de Lima com os nu-
ende-se os bens da Ferven- meros 63 e 65, e duas na rua de 

ça. em Villa Nova das Infantas. Camões, com os numeros 112 e 
proximos á egreja. E'prédio bo-l 114, estas tem quintal, e poço 
nítn n knm citnoz-lr» Troto-up nm'mm <>rriin- an^urrorroJn Ja vpii.I 
Guimarães,rua da Rainha n.*25. Ida José Ferreira de Abreu, do

'largo dc Trovador n.” 40. I

Vende-se os bens da Ferven-,

AVISO

IX) BOLHA O

F0RTO
—Rua Frriiandcs Thamar—3A#

Ente estabelecimento tçndo angmentadoo seu machinismo e 
' >o seu pessoal, está habilitado para a fabricação e col- 

locação, tanto tio Porto cuno nas províncias, de quaesquer cons- 
trucções civis ou mecbanicas, a preços reduzidos.

Acceita yortanto encornmendás. para o fornecimento de co ; 
berturas metalicas, vigamentos, portões e varandas, machinas a 

-s vapor e suas caldeiras,, escadas, depositos para agua e azeite, es - 
tanca-rios e bombas, tubos de ferro fundido ou de. chumbo, co
retos pora jardim e todas as obras concernentes a fundição, sar- 

1 ralharia ou mechanica. ... ,
Nos seus armazéns ha sempre um grande sortimento de lou» 

ça de ferro estanhado, fogões para cozinhas e salas,-estufas,guar» 
da-brazas. fusos para lagares, carvoeiras, prensas, para copiar e 
sei lar, engarrafadores, arrolhadores e esmaga-rolhas, corta-pa- 
Ihas, cruzes para manzoléos, torneiras de ferro e metal*  bancos 
e.cíjd eiras para jardim, ferros para brunir, torradores para café • 
muitos outros objectos prqpfrios para uso domestico.

Chapa zincada para telhados
UM E OJfDEiPA
TUBOS DE CHÚMBO

PREÇOS POR K.ILO-,
De 15 mZrn a 50 mZrn, 140 reis—De 12,5 “Zma 16Ó reis—D«

10 n'Zm a 220 reis. <

PÍLULAS E UNGUENTO DE1I0L0WAY
Pilulas de llolonay

Vinho puro e bom como o da

Lncuenío dé Itféíàway
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Incorporada por carta real em £84<i>)

>

M Companhia mala antiga de

tÁ
%

EXPOSIÇÃO |UO •—a—(IRANDE
BJ WraS 1W ÍBHB

DE
Z José Gonçalves Baslos
48—RUA DE S. DAMASO—50

l>ano< I «Aosé <la Sllw*  
n <!a

Campe do Toural n.° 19 a 21

&

%

PAQUETES A VAPOR ENTRE

Lisboa,

Tiim

<* HiltllBEBl

!WEV>

portos do Brazil e 
Rio da Prata
asahirem28 de Março para Per
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja
neiro, e Santos.

a sahir em 6 de Abril para Per
nambuco, Rio de Janeiro, Montevi
deo e Buenos-Ayres.

em 13 de Abril para S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
Santos,

aue em 28 de Abril pçra Pernam
buco, Maceió, Bahia, Rio de Janei
ro, e Santos.

&

IEI

STE grande estabeie- 
cinieuto=o maior e 

mais acreditado n’esta ci- 
dade--fornecido directa- 
mente pelas principaes fa - 
brieaade Alemanha, offe-• 
rece ao respeitável publico 
as mais perfeitas machinas 
até hoje conhecidas no sys- 
tema^INGER, no syste- 
ma HOSSE, no systema 
silenri^Noe iHilrus.

No systema i 
apresenta e recommenda 
como especialidade as suas 
machinas FRISTER e 

ROSSMANNS e a machina MSemorãa que se dis
tinguem de todas as machinas do mesmo systema e 
especialmente das chamadas ORIG.lzV.-l ESSIFGER 
pelos seuscanelleiros «itiihcniiU ■<*<»«  pela constru
ção solida e perfeitíssima: são mais leves, mais silen
ciosas e rapidas, mais duradouras, maiores, mais for
tes, e, finalmeme, mais elegantes. . „

Cozem com perfeição iuexcedivel a mais una 
cambraia,o mai»fortepanno pãfoto a mais groça Ro
tina e o mais groço cabedal.

São acompanhadas d’uma grande collecção de aces • 
sorios para fazerem com perfeição, e sem alinhavos, 
os seguintes trabalhos:

Fazer pregas em todas as larguras usuaes,a<wZ- 
choar, debruar, franzir, franzir e pregar ao mesmo 
tempo, metter cordões^ pregar cordões, sobrecozer, bor
dar a sotache. pregar guarnições e embainhar em 11 
larguras, etc.

«CSC vs». ■ a
S1NGER ÍjH 
nmiiipnila B «t

Tem ã venda no seu estabDe- 
cíukiiIo. bilhetes, irieios, quaiics 
oitavos, e fracções de difiennles 
preços da loh-na de Lisioa o- 
jíOximA extracção.

0 mesmo vendeu parte o bi 
he;e da sorte grande en> fra^òes 
le differenles preços da exli..cçao

. SEIÍBMS
Em immiscripio e sobre qual

quer assumpto 1:300 rs. por cadà 
nm. Por cada collecçãu de doze 
13:500 rs.

Quem pertender dirija se a A\ 
tes Pacheco, no Seminai iv de La 
mego. ___ ._____

Empresa—ga Bcria ro-
uiauíiva

Acceitam-se passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se a Agen
cia Central no Porto, rua dós Inglez.es,23—ao agente 
WilHasti C. Talt A ou nas dilFerentes cor
respondências em todas as principaes cidades e villas.

Único ‘correspondente em Guimarães o snr. 
puir, dose Gonçalves Basto— em S. Damaso.

240’ 
180! 
200

\ inhos legilinios i
do Douro I

ttaiiiocl •ioa<jiiini 4<Tonsoi 
lia ríiosa

132-RUA DA RAINHA—134
Garrafa

700 ■
600.
5001 
500
500
400 JOAQUIM JOSE’ DEM EI RA
400
360 dico-Cirúrgico na rua
300 n.°, 83. 1.’ andar.

, ».........
Lagrima

estes preços augmenta-se....
|50 reis da garrafa.

Vinho antigo superior 
» 
T) 

» 
D 
» 
> 
>

Duque
Bastardo primeira
Malvasia »
M oscatel
Malvasia segunda
Velbo.....................
Meza......... ..

. ...........................

Xovo cônsul torloinedico

O níecl i co-ci rurgi à o

li

Abriu o seu Consultoria Me- 
de D. João |l£

Os ãperfrrÇiTTinentos cFcsTfís nvvcnníãHsãn pãlpTv 
veis e visíveis mesmo para quem pouco entenda d’el- 
las.

Não se illudam c
posos feitos em 1‘avdr das rnáchiuás chamadas «Sirrger 
originaesji, poisque ellaa sendo, como são, conhecidas 
já ha muitos annos, ainda hoje apresentam os primi
tivos defeitos,

Para comprovação d’isto aconselha-se oanalyéa- 
rem uma delias junto da outra das dc «Fris.er & 
RòssmaUs» ou das chamadas «Memória-».

Chegaram estes dias machinas de raspar que 
permittem fazer com grande rapidez easasem todo o 
genero de tecidos, mais perfeitas do que as que pode 
lazer á mão a mais habil casendeira.

Machinas de braço com duis mov1mentos para sa- 
pateirot, correeiros, alfaiates, chapeleiros e estofadores

Machinas de pedal de pei&duàae pedal magico, 
únicas recommendadas pelos mediçus para as pessoas 
debeis e doentes do peito. São tão leveiras e rápidas 
no trabalho que podem dar 4:000 pontos por /minuto '!

Incomparáveis machinas de lazer meia: fazem 
*40 pares por dia !

Não se illudam. pois, para não terem de arre
pender-se como tem acontecido a muitas pessoas que, 
depois de terem comprado, se veem na dura necessi 
dade de venderem per todo o preço p:ira‘depoís virem 
comprar a este deposito  .Isto tem succedido muitas vezes.

Posto isto só me resta acrescentar o seguinte, 
para intelligencia do respeitável publico:

GARANTIA SEM LIMITE
Dão-se licções grátis cm casa dos compradores. 
Concertam-se machinas de todos os authorcs.
Vendem-se agulhas, algodões, retrozes e todos 

os utensílios para machinas.
Vrrcoftda.« aiiachinasde 5:000 paracimn

» > 'J

A correspondência d?te s er 
igida á rua da Ataluya, 104

com ri.clames e annúncios pom- 
r das machinas chamadas «Singer

BIB L10 T H E C A 1L L U 81R A 
DA

Cada folha 10 rs. Cada <slan»« 
pa 10 reis. Desenhos de M. Ma
cedo. Gravuras de I’ Pastor.

Os Filhos do Adullerio
REUGENIO SUE 
na-s« eu Lisboa < n> to- 
íi vrar ios, e t-m Iodas as

ni

ri

3CIEXC1A EGRAL
Codigo do Jtiry

Traducção do
Bacharel Luiz Beltrão da Fon

seca Pinto de Freitas
Preço

Cm grosso vou.me . . . S00 reis 
liste livro importantissimu 

indispensável aos jurados, ao- 
aos juízes, agentes do Ministre 
rio Publico e advogados, ach- 
>e á venda em Guimarães no bem 
conhecido estabelecimento de 
Pereira Cardoso & C.’, rua de 
Rainha 43, 45 e 47’.

BICHAS DE SANGRAR
BENTO d’Oliveira Machado,’ 
jjbarbeiro na rua da Rainha 

’ n.° 107 e 109, tem grande sor- 
timento de bichasfrancezas, de ►X lAqualidade, para sangrar, as 

lilJ quaes manda deitar tanto a ho- 
-----meir. como a mulher, com toda 

revidade, por pessoas habili- 
tadas. Também vende ou aluga 
qualquer porção que queiram.'

mm em c 
a brev

SEM ESTAMPILHA A.ssigna-se unicamente no escriptorio da açlministração, rua dc S. Paio ; COM ESTAMPILHA
—Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.—

Uma sei ie ou 50 numeros 1J400 Folha avulso ou supplemcnto 40 rs. — Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados a Serie ou 50 numeivs i . tlO 
• . I • esta redacção dois exemplares.

~ ‘ GdtMÃR-ÃÊ$^YíL\’ÍMTrZANENSEH-RVA DE’S. PATã : ' ~~ -


